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APGR quer parar
o vento com as mãos

CAMILO LOURENÇO

Vivemos tempos interessantes em Portugal
Por um lado vemos PCP e Bloco a defender

o fimdeumagreve a dos enfermeiros Res
ponda caro leitor alguma vez pensou ver
partidos de extrema esquerdacondenaruma
greve
Depoisvemosumprimeiro ministromui

to preocupado com o crowdfunding dessa
mesmagreve esquecendo se que ele recor
reu aomesmo expediente E para cúmulo ve
mosaProcuradoria Geral daRepúblicacon
denarautilizaçãode crowdfunding porque
essa recolhade fundos nãofoiconstituídanem

gerida pelos sindicatosquedecretaramagre
ve Extraordinário pareceque regressamos
ao séculoXVIII quando os operários da Re
volução Industrial partiam os teares das fá
bricasporqueestes lhes tiravam trabalho
Todos sabemos que o mundo do direito

andamais devagar que o mundo da econo

mia Daí que assistamos comfrequência ao
aparecimento de novas realidades empresa
riaisquesódepoisdeestaremnoterrenosão
regulamentadas pela lei Mas o parecer da
PGR sobre o crowdfunding vai para além
disso ignora uma realidade crowdfun
ding dos tempos modernos Realidade que
veio para ficar por muito que isso incomo
deospoderes instituídos governo partidos
sindicatos

Mas a tontice não fica por aqui António
Costa começoupor condenaro crowdfun
ding com o argumento de que não se sabia
quem estava por detrás do financiamento
Comoquemdoouos fundos fez o disclosu
re e não se apurou nada de obscuro o pri
meiro ministro mudou de atitude agora
quercondenar estagreve e outras porque
é financiada por entidades exteriores aos
sindicatos E o desespero a falar
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